
Nota do Editor 

Em primeiro lugar, é com enorme satisfação que a RBE faz esse número es­

pecial, abrindo espaço para a publicação de artigos apresentados no Colóquio 

de História do Pensamento Econômico, promovido conjuntamente pela Escola 

de Pós-Graduação em Economia da Fundação Getulio Vargas (EPGE-FGV) 

e pelo Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IE­

UFRJ). Esse Colóquio foi um Festschrijt para Ricardo Tolipan, realizado no 

Rio de Janeiro de 30/11 /1998 a 01/12/1998. O evento foi um enorme sucesso, 

tcndo reunindo os melhores autores brasilciros na área de História do Pen­

samento Econômico, bem como acadêmicos em geral, e alunos de diversos 

departamentos. 

Para coordenar o número especial, foram convidados os Professores Marcos 

de Barros Lisboa, da EPGE-FGV, e Ricardo Henriques, do TPEA e UFF, 

organizadores do Colóquio. Todos os artigos foram submetidos a pareceristas 

externos, seguindo o padrão usual da RBE. 

Em segundo lugar, aproveito esse espaço para divulgar algumas mudanças 

ocorridas na RBE, visando a sua melhoria contínua no cenário acadêmico 

brasileiro. A primeira delas é uma ampliação do corpo de Editores Associa­

dos da Revista. O objetivo central do Conselho Editorial da RBE é fazer com 

que ela seja vista como (8 efetivamente o seja) "A Revista de Todos", inde­

pendentemente de afiliação e da "forma de pensar Economia". Essa tradição 

na RBE remonta a seu primeiro Editor - Eugênio Gudin - que, por exemplo, 

divulgou em primeira mão o trabalho seminal de Raul Prebisch, importante 

contribuição para a tradição cepalina. O novo corpo de Editores Associa­

dos mais que triplica em número o corpo anterior, ganhando em diversidade 

acadêmica, institucional, e de gerações de economistas. Espera-se que, com 

essa mudança, a RBE mantenha e amplie o escopo dos artigos nela publica­

dos. O novo corpo de Editores Associados, listado no quadro abaixo, além de 

incentivar novas submissões à RBE, também participará do julgamento dos 

artigos que concorrerão ao Prêmio Mário Henrique Simonsen de melhor artigo 

da Revista.. 
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Afonso Henriques Borges FerreiTa 
Ajax Reynaldo Bello Moreira 
Aloisio Pessoa de Araujo 
Ana Lucia Kassouf 

Ana Maria Afonso Ferreira Bianchi 
Antonio Fiorencio 
Bernardo Pinheiro Machado Mueller 
Carlos Roberto Azzoni 
Eduardo Pontual Ribeiro 
Eustáquio José Reis 
Fabiana Fontes Rocha 
Fernando de Holanda Barbosa 
Fernando José Cardim de Carvalho 
Francisco de Souza Ramos 
Geraldo da Silva e Souza 
Geraldo Sant'Anna de Camargo Barros 
Gustavo Maurício Gonzaga 
Humberto Moreira 
IJan Goldfajn 
Joaquim Andrade 
Juan Hersztajn Moldau 
Marcelo Cortês Neri 
Marcelo de Paiva Abreu 
Marcelo Savino Portugal 
Mareio Gomes Pinto Garcia 
Marco Antonio César Bonomo 
M arcos de Barros Lisboa 
Marcos Fernandes Gonçalves da Silva 
Maria Cristina Trindade Terra 
Maria da Conceição Sampaio de Souza 
Mário Luiz Possas 
Maurício Chalfim Coutinho 
Mauro Boianovski 
Octávio Augusto Fontes Tourinho 

Paulo César Coutinho 
Paulo Picchetti 
Pedro Cavalcanti Ferreira 

UFMG 
lPEA 

EPGE/FGV 
ESALQ 
USP 
TBMEC 
UNB 
USP 
UFRGS 
IPEA 
USP 

EPGE/FGV 
lE/UFRJ 
UFPE 
EMBRAPA 
ESALQ 

PUC/ RJ 
PUC/RJ 
BACEN e PUC/ RJ 
UNB 
USP 
EPGE-IBRE/FGV 

PUC/ RJ 
UFRGS 

PUC/ RJ 
EPGE/FGV 

EPGE/FGV 
EAESP/FGV 
EPGE/FGV 
UNB 

lE/UFRJ 
UNTCAMP 
UNB 
IP.EA 
UNB 

USP 

EPGE/FGV 
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Pedro Luiz Valls Pereira 

Ricardo Manuel dos Santos Henriques 

Ricardo Paes de Barros 

Rodolfo Hoffmann 

Samuel de Abreu Pessoa 

Sérgio Ribeiro da Costa Werlang 

Wilson Suzigan 

IBMEC 

IPEA e UFF 

IPEA 

UNICAMP 

EPGE/FGV 

EPGE/FGV 
UNTCAMP 

A segunda mudança diz respeito a estatísticas de publicação/rejeição na 

RBE, bem como um histograma da demora da RBE em processar artigos, até 

a sua primeira Decisão Editorial. Penso que esse tipo de informaçâo é fun­

damental para os leitores e potenciais colaboradores da RBE, sendo também 

uma forma de incentivo ao nosso Conselho Editorial em manter baixo o tempo 

necessário à tomada de Decisão Editorial. Essas estatísticas serão atualizadas 

continuamente a cada número da RBE de forma a informar o nosso público 

leitor das características do nosso processo de Decisão Editorial. 

No quadro abaixo, apresenta-se as estatísticas de demora para uma 

primeira Decisão Editorial cobrindo os artigos submetidos entre abril de 1998 

e março de 1999. Como se pode notar, a moda para a Decisão Editorial é 

de 3 meses, o tempo médio de Decisão Editorial é menor do que 5 meses, e, 

até 7 meses, mais do que 90% dos artigos já tiveram uma primeira Decisão 

Editorial. 

Tempo entre a submissão Número de freqüência freqüência 
e a decisão editorial artigos relativa (%) cumula.tiva (%) 

1 mês 3 9.7 8.1 
2 meses 1 3.2 12.9 
3 meses 7 22.6 35.5 
4 meses 3 9.7 45.2 
5 meses 4 12.9 58.1 
6 meses 5 16.1 74.2 
7 mcses 5 16.1 90.3 
8 meses 1 3.2 93.5 
9 meses 1 3.2 96.7 
Acima de 9 meses 1 3.3 100.0 

Tempo Médio = 4.8 meses 31 

Mostra-se, a seguir, as estatísticas do Tipo de Decisâo Editoria] tomada 

para esses mesmos artigos. Ao invés de se reportar aqui o resultado da 

Nota do Editor 251 



primeira Decisão Editorial, escolheu-se reportar a "melhor classificação" de 

cada artigo, que representa mais fidedignamente as reais chances de publi­

cação de uma artigo na RBE, pois é um fato raro um artigo ser aceito para 

publicação sem que passe por algum tipo de revisão intermediária. 

Ti['o de decisao editorial 
'melhor classificação" 

Aceito 
Aceito/revisão 
Revisã.o /ressu bmissão 
Rejeitado 
Total 

Taxa de rejeição = 54.8% 

Número de 
artigos 

14 
1 
6 

10 
31 

Porcentagem 
do total 

45.2% 
3.2% 

19.4% 
32.2% 
100% 

Se considerarmos apenas os artigos na categoria "Aceito", concluir-se-Ía 

que a taxa de rejeição de artigos na RBE é de 54.8%. Entretanto, em alguns 

casos, artigos nas categorias "Aceito/revisão" e "Revisãojressubmissãd', uma 

vez feitas as modificações requeridas pelo Conselho Editorial, são eventual­

mente publicados na RBE. Portanto, a estatística acima (54.8%) deve ser vista 

como um limite superior da taxa de rejeição, que vai se reduzindo ao longo 

do tempo à medida que alguns dos artigos nas categorias "Aceito/revisão" 

e "Revisão/ressubmissão" são finalmente aceitos para publicação. Isso fica 

claro, na tabela acima, onde nota-se a escassez relativa de artigos na cate­

goria "Aceito/revisão". Muitos artigos que numa primeira Decisão Editorial 

ficaram nessa categoria foram revisados e finalmente aceitos para publicação 

na RBE. 

Por fim, gostaria de anunciar a implementação de uma política de estí­

mulo à. atividade de parecerista para a RBE. Os autores de pareceres que 

sejam devolvidos à Revista em menos de três meses terão direito a um ano de 

subscrição grá.tis da mesma. 
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João Victor Tssler 
Editor 
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